
'Resiliência', 'atravessamento' e mais: as palavras da moda que ninguém aguenta 
mais ouvir 
E para você, quais foram as palavras da moda de 2024 que ninguém mais aguenta ouvir 
 
Ancelmo Gois, 28/12/2024 
 
A coluna pediu a um grupo seleto de escritores e estudiosos sugestões de palavras que, a juízo deles, já 
passaram da conta... 
 
Afonso Borges 
“‘Autonomia’. Palavra que alimenta uma sequência de outros termos, como ‘sustentabilidade’, ‘autogestão’, 
‘descentralização’ e ‘polarização’. Falou em autonomia, eu coloco o protetor de ouvidos”. 
 
Antônio Carlos Secchin 
 “Procurando me informar sobre palavras badaladas de 2024, pesquisei as gírias mais demandadas em 
mecanismos de busca na internet para ver com qual delas menos simpatizava. Resultado: nunca tinha ouvido 
falar de nenhuma! 
Achava que pelo menos uma eu conhecia: ‘BTF’. Só pode ser Botafogo, não? Errado: é ‘Bota fé’. A campeã, 
disparada, foi ‘calabreso’, o que me leva a crer que, em 2025, poderão fazer sucesso ‘mussarelo’ e 
‘margherito’. 
A terceira foi ‘PDP’. Nos meus rudimentos tecnológicos, eu já havia conseguido chegar ao ‘PDF’, mas vejo que 
ainda me restam algumas letras a galgar. Em quarto lugar, ‘244’, seja lá o que isso signifique. Ano que vem o 
‘244’ provavelmente cederá o posto ao número que nunca sai de moda na vida brasileira: o ‘171’”. 
 
Antônio Torres 
“‘Resiliência’”. 
 
Geraldo Carneiro 
“Para mim, a dupla mais desagradável do ano é o ‘atravessamento disruptivo’. Espero viver 2025 sem esse 
abacaxi verbal”. 
 
José Paulo Cavalcanti Filho 
“‘Inclusão’. Que vem sendo usada hoje para excluir, dividir e atiçar a discórdia na sociedade brasileira. Ou 
‘democracia’. Em nome do que, hoje, tudo se permite na sociedade brasileira, a começar pela censura”. 
 
Ruy Castro 
“Não aguento mais alguém ‘focar’. Que fim levaram os queridos ‘enfocar’ e ‘focalizar’, que tantos bons 
serviços nos prestaram?” 
 
Sérgio Rodrigues 
“Dou o primeiro lugar, disparado, para ‘atravessar/atravessamento’. Completam o pódio, pela ordem, 
‘camadas’ e ‘icônico’”. 
 
Tom Farias 
“‘Resiliência’. Eita palavrinha gasta essa. Outra é empoderamento. Ah, ainda outras: ‘capacitismo’; 
‘desdobramento’; ‘golpe’; ‘racismo’”. 
 


